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Os preparativos para a realização do 1º Congres-
so Nacional de Pesquisa e Iniciação Científica (CONA-
PIC) tiveram início no ano passado. O evento, que con-
tou com a participação de 10 mil estudantes e cerca de
460 educadores e pesquisadores, envolveu toda a comuni-
dade acadêmica do UniAnchieta. Equipe diretiva, coordena-
dores, professores, alunos e funcionários se mobilizaram
desde o primeiro instante para que o congresso fosse desen-
volvido de forma organizada e cristalina com o objetivo de
promover a Iniciação Científica nos seus mais variados as-
pectos. O evento, ocorrido entre os dias 1 e 4 de junho no
campus Professor Pedro C. Fornari, marcou os 70 anos de
história da mais tradicional instituição de ensino da região. A
comunidade externa também teve a chance de participar
das atividades por meio de oficinas organizadas por profes-
sores do Centro Universitário. O evento consagrou uma traje-
tória de valores educacionais enraizados, em comemoração
ao quarto ano de implementação do Programa Institucional
de Iniciação Científica e o seu primeiro ano de pesquisas por
meio do convênio com o Programa Institucional de Bolsas de
Iniciação Científica PIBIC/CNPq.

Representantes de todo PaísRepresentantes de todo PaísRepresentantes de todo PaísRepresentantes de todo PaísRepresentantes de todo País
Além das quatro conferências de abertura, de cunho

interdisciplinar, ocorreram também 17 conferências de área,
que promoveu a discussão de trabalhos de pesquisadores
de diferentes Universidades do País, 94 minicursos, 18 ses-
sões de comunicações coordenadas com 76 trabalhos, 72
comunicações individuais; sessão interativa de 171 pôsteres
nos níveis: Iniciação Científica, Mestrado e Doutorado. O con-
gresso contou ainda com a participação de representantes
de importantes instituições de ensino superior espalhadas
pelo Brasil como Unicamp, USP, Unifesp, UFRGS, UFJF, UFSJ,
Ufscar, USF, PUC e LnBio, além do CNE/Brasília e do CRC/SP.

I CONAPIC celebra os
70 anos do UniAnchieta

Também participaram das atividades pesquisadores de 33
universidades da região e do Estado que divulgaram as cha-
madas práticas de estudos e pesquisas inter, trans, multi e
pluridisciplinares enfocando as diferentes áreas de conheci-
mento: Ciências Exatas e da Terra, Ciências Biológicas, Enge-
nharias, Tecnologias, Ciências da Saúde, Ciências Sociais
Aplicadas, Ciências Humanas, Linguística, Letras e Artes.

CulturaCulturaCulturaCulturaCultura
A organização do congresso também valorizou o as-

pecto cultural com a realização do Festival de Talentos onde
foram apresentadas diversas manifestações artísticas como
teatro, música, vídeos e números de dança. A iniciativa teve
como objetivo desenvolver atividades culturais, complemen-

Caríssimos,

Cabe, neste momento, para todos nós, a célebre frase de
Einstein que diz:
“um dos motivos mais poderosos que conduziu o homem em
direção à arte e à ciência foi o de escapar do quotidiano”

E foi isso que nos moveu...E foi isso que nos moveu...E foi isso que nos moveu...E foi isso que nos moveu...E foi isso que nos moveu...
queríamos algo a mais...queríamos algo a mais...queríamos algo a mais...queríamos algo a mais...queríamos algo a mais...
que nos diferenciasse ainda mais...que nos diferenciasse ainda mais...que nos diferenciasse ainda mais...que nos diferenciasse ainda mais...que nos diferenciasse ainda mais...
que nos promovesse no cenário nacional comoque nos promovesse no cenário nacional comoque nos promovesse no cenário nacional comoque nos promovesse no cenário nacional comoque nos promovesse no cenário nacional como
Instituição que prima pela aliança ensino-pesqui-Instituição que prima pela aliança ensino-pesqui-Instituição que prima pela aliança ensino-pesqui-Instituição que prima pela aliança ensino-pesqui-Instituição que prima pela aliança ensino-pesqui-
sa-extensão...sa-extensão...sa-extensão...sa-extensão...sa-extensão...
queríamos ARTE no nosso fazer acadêmico e pe-queríamos ARTE no nosso fazer acadêmico e pe-queríamos ARTE no nosso fazer acadêmico e pe-queríamos ARTE no nosso fazer acadêmico e pe-queríamos ARTE no nosso fazer acadêmico e pe-
dagógico, que é o que humaniza, que é o que li-dagógico, que é o que humaniza, que é o que li-dagógico, que é o que humaniza, que é o que li-dagógico, que é o que humaniza, que é o que li-dagógico, que é o que humaniza, que é o que li-
berta... que é o que abre para criar, recriar, apri-berta... que é o que abre para criar, recriar, apri-berta... que é o que abre para criar, recriar, apri-berta... que é o que abre para criar, recriar, apri-berta... que é o que abre para criar, recriar, apri-
morar...morar...morar...morar...morar...
queríamos CIÊNCIA, que é o que nos possibilitaqueríamos CIÊNCIA, que é o que nos possibilitaqueríamos CIÊNCIA, que é o que nos possibilitaqueríamos CIÊNCIA, que é o que nos possibilitaqueríamos CIÊNCIA, que é o que nos possibilita
inovar, questionar, buscar, transformar!inovar, questionar, buscar, transformar!inovar, questionar, buscar, transformar!inovar, questionar, buscar, transformar!inovar, questionar, buscar, transformar!

Com esse espírito, idealizamos o CONAPIC, que foi o pri-
meiro...  e, pelo sucesso obtido, é único e múltiplo ao mes-
mo tempo:

• único, por inaugurar uma nova forma de ser e fazer a Educa-
ção, a Universidade;
• único, pelo envolvimento de todos;
• único, pelo grande aprendizado que gerou para todos nós;
• único por consagrar um evento nacional no UniAnchieta...
• e múltiplo, pelas muitas edições, anuais, que ainda se suce-
derão nos próximos anos, com igual ou maior magnitude!

Pelo sucesso e grandeza que foi o I CONAPIC, nosso desa-
fio para manter o patamar nos próximos é grande!

Agradecemos a cada um de vocês, que trabalhou como se Dra. Beatriz Maria Eckert-Hoff, Diretora de Graduação, Pós-
Graduação, Pesquisa e Extensão

tando a programação científica, abrindo espaço para que a
comunidade acadêmica pudesse apresentar seus variados
talentos.

Comitê Externo de PesquisaComitê Externo de PesquisaComitê Externo de PesquisaComitê Externo de PesquisaComitê Externo de Pesquisa
Além de todo o empenho do Grupo Anchieta, o I CO-

NAPIC contou com o Comitê Externo de Pesquisa que anali-
sou rigorosamente os trabalhos apresentados durante o con-
gresso. O Comitê foi formado pelos doutores José Alcebía-
des de Oliveira Júnior (Universidade Federal do Rio Grande do
Sul), Marcelo Ribeiro de Lima (Universidade São Francisco e
Representante do Comitê de Avaliação Externa do CNPq/
MEC) e Socrates de Oliveira Dantas (Universidade Federal de
Juiz de Fora).

fosse “o dono, o anfitrião da festa”, com arte, com ciência,
com dedicação ímpar, com profissionalismo regado à emo-
ção, e é isso que fez a diferença!  E é por essa postura
pessoal e profissional de cada um de vocês, que o evento
se tornou grande!

Aproveito informar-lhes que os três avaliadores do Comitê
Externo do PIBIC/CNPq, que acompanharam o evento, fica-
ram impressionados e muito satisfeitos com a organização,
com a participação e o envolvimento de todos, com o nível das
conferências, minicursos, pôsteres e comunicações.

A todos os que se envolveram com seu trabalho – compe-
tente e engajado –, seja como organizador, seja como con-
gressista, seja como pesquisador, seja como conferencis-
ta, seja como monitor , seja como colaborador de alguma
maneira... os nossos PARABÉNS e um MUITO OBRIGADO!

Grande abraço,

Beatriz
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Além de alunos, professores, co-
ordenadores e do público externo, o
CONAPIC contou com a importante par-
ticipação de renomados doutores e
mestres em diversas áreas da educa-
ção. Entre eles inclui-se o chamado Co-
mitê Externo de Pesquisa formado pe-
los doutores José Alcebíades de Olivei-
ra Júnior (da Universidade Federal do
Rio Grande do Sul), Marcelo Ribeiro
Lima (Universidade São Francisco e Re-
presentante do Comitê de Avaliação
Externa do CNPq/MEC) e Socrates de
Oliveira Dantas (Universidade Federal
de Juiz de Fora). Com a função de ana-
lisar minuciosamente os trabalhos ci-
entíficos desenvolvidos pelos estudan-
tes, os especialistas ficaram impres-
sionados com a realização do evento.
“Creio que a universidade tem que
cada vez mais se firmar no tripé: ensi-
no, pesquisa e extensão. Ela deve pro-
curar novas maneiras de compreensão
da realidade e um congresso dessa
natureza enriquece a relação ensino-
aprendizagem”, afirmou o professor
titular da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul e coordenador adjunto
do mestrado da Faculdade de Direito,
doutor José Alcebíades de Oliveira Jú-
nior. Já o professor adjunto da Univer-
sidade Federal de Juiz de Fora e co-
ordenador do Departamento de Pós-
Graduação, Mestrado e Doutorado em
Física, doutor Socrates de Oliveira Dan-
tas declarou que apesar de toda a sua
experiência pôde aprender novos con-
ceitos ao analisar os trabalhos dos es-
tudantes. “A gente não sabe tudo. A
Engenharia, por exemplo, é uma área
voltada para aplicações enquanto a fí-
sica, que é o meu campo, é direciona-
da mais para o segmento da natureza,
mais básico”. Na opinião do físico a
promoção desse tipo de congresso
colabora decisivamente para a melho-
ra da qualidade no ensino e o cresci-
mento da educação no Brasil. “A pro-
dução de massa crítica é essencial
para o País. A questão é: qual o nível
de comprometimento das instituições

Pesquisadores elogiam
realização de cong resso

hoje em dia? Fico muito feliz por ter a
chance de integrar esse evento onde
estão participando representantes de
mais de 30 universidades diferentes”,
relatou.

Adesão em massaAdesão em massaAdesão em massaAdesão em massaAdesão em massa

A participação de mais de 10 mil
estudantes de diversos cursos do Uni-
Anchieta deixou o  Representante do
Comitê de Avaliação Externa do CNPq/
MEC impressionado. Marcelo Lima Ri-
beiro confessou que não esperava ta-
manha adesão ao CONAPIC.

“Normalmente os eventos“Normalmente os eventos“Normalmente os eventos“Normalmente os eventos“Normalmente os eventos
de Inic iação Cientí f ica sãode Inic iação Cientí f ica sãode Inic iação Cientí f ica sãode Inic iação Cientí f ica sãode Inic iação Cientí f ica são
muito menores que esse. Omuito menores que esse. Omuito menores que esse. Omuito menores que esse. Omuito menores que esse. O
que a Diretora de Gradua-que a Diretora de Gradua-que a Diretora de Gradua-que a Diretora de Gradua-que a Diretora de Gradua-
ção, Pós-Graduação, Pes-ção, Pós-Graduação, Pes-ção, Pós-Graduação, Pes-ção, Pós-Graduação, Pes-ção, Pós-Graduação, Pes-
quisa e Extensão, Doutoraquisa e Extensão, Doutoraquisa e Extensão, Doutoraquisa e Extensão, Doutoraquisa e Extensão, Doutora
Beatr iz Maria Eckert-Hoff ,Beatr iz Maria Eckert-Hoff ,Beatr iz Maria Eckert-Hoff ,Beatr iz Maria Eckert-Hoff ,Beatr iz Maria Eckert-Hoff ,
fez aqui é fantást ico. Vocêfez aqui é fantást ico. Vocêfez aqui é fantást ico. Vocêfez aqui é fantást ico. Vocêfez aqui é fantást ico. Você
mostra que não é só aulas,mostra que não é só aulas,mostra que não é só aulas,mostra que não é só aulas,mostra que não é só aulas,
o fato de apresentar novaso fato de apresentar novaso fato de apresentar novaso fato de apresentar novaso fato de apresentar novas
pesquisas, novos fatos épesquisas, novos fatos épesquisas, novos fatos épesquisas, novos fatos épesquisas, novos fatos é
muito importante”muito importante”muito importante”muito importante”muito importante” , esclare-
ceu.

Outra vantagem apontada por
Marcelo foi a valorização da multidis-
ciplinaridade. “A chance dos alunos en-
trarem em contato com outras áreas
de pesquisa é maravilhosa. Com isso
eles tem a possibilidade de conhecer
um pouco sobre outros campos”.

Ava l i açãoAva l i açãoAva l i açãoAva l i açãoAva l i ação

O     diretor-financeiro do UniAnchi-
eta, doutor Péricles Del Monte, fez uma
avaliação positiva do I CONAPIC. Se-
gundo ele, os estudantes ficaram mui-
to motivados em participar das ativi-
dades. “Esse evento teve a iniciativa
da Doutora Beatriz, uma grande incen-
tivadora e que, juntamente com uma
equipe motivada e entusiasta, trouxe
um resultado que superou as nossas
expectativas. Portanto estamos muito

felizes com o nível das pesquisas apre-
sentadas, é um nível excelente”. De
acordo com doutor Pércicles, os avali-
adores ficaram satisfeitos com os tra-
balhos apresentados. “Na conversa

com eles, percebi que ficaram impres-
sionados não só com a organização
como também com as pesquisas pro-
duzidas”.

O representante do CNPq, Marcelo Ribeiro Lima, enalteceu a multidisciplinariedade do evento

Para o professor adjunto da Universidade Federal de Juiz de Fora, Sócrates de Oliveria Dantas,
a produção de massa crítica é essencial para o crescimento do País
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A abertura do I Congres-
so Nacional de Pesquisa e Inici-
ação Científica (CONAPIC), rea-
lizada no anfiteatro do campus
Professor Pedro C. Fornari, foi
marcada por um anfiteatro to-
talmente lotado. Não existia
uma única poltrona vaga. No
fundo do anfiteatro era possível
observar a presença de dezenas
de pessoas em pé. O evento, con-
siderado o mais importante da
história do UniAnchieta, foi aber-
to com muita emoção. Integran-
tes do coral Scola Cantorum se
apresentaram cantando o Hino
Brasileiro. Na sequência foi a vez
do aluno de Ciências Econômicas
Thiago Rodrigues anunciar a
mesa diretiva composta pelo di-
retor presidente, Doutor Norber-
to Fornari, mantenedor e diretor-
financeiro, doutor Péricles Del
Monte, Diretora de Graduação,
Pós-Graduação, Pesquisa e Ex-
tensão, Doutora Beatriz Maria

Anfiteatro lo tado marca
a abertura do I CONAPIC

Eckert-Hoff, coordenador do cur-
so de Direito, doutor Márcio
Franklin Nogueira (que represen-
tou todos os coordenadores) e
doutor Marcelo Lima Ribeiro, que
representou o Comitê de Avalia-
ção Externa.

O diretor presidente do
UniAnchieta deu as boas vindas
aos estudantes e explicou a to-
dos os presentes que o con-
gresso marcou os 70 anos de
história da instituição. “Alunos,
professores, pesquisadores e
convidados, dou as boas vindas
a todos vocês. Esse evento sig-
nifica um passo a mais no sa-
ber. Todos vocês estão no cami-
nho de aprimorar o conhecimen-
to”, declarou o doutor Norberto
Fornari.

Na sequência foi a vez da
Diretora de Graduação, Pós-Gra-
duação, Pesquisa e Extensão,
conversar com toda a comuni-
dade acadêmica. “O I CONAPIC

consagra a trajetória de ensino
de qualidade ao longo das sete
décadas do Centro Universitário
Padre Anchieta. O evento pro-
move o saber científico resulta-
do de todos os trabalhos diver-
sos de investigações como tra-
balhos institucionalizados pela
iniciação. Estamos comemoran-
do o quarto ano da implemen-
tação do programa interno de
Iniciação Científica e o primeiro
ano de bolsas do CNPq”, rela-
tou.

Palest rasPalest rasPalest rasPalest rasPalest ras

Após a abertura oficial do
evento, foi realizada a conferên-
cia inaugural com o tema “A Ex-
tensão Universitária e a Interfa-
ce com a pesquisa”. Os alunos
que participaram das ativida-
des na primeira noite se dividi-
ram em quatro locais diferen-
tes. No anfiteatro, o professor da

Unicamp, Paulo Elias Allane
Franchetti ministrou a palestra
“Pesquisa e Extensão: cami-
nhos de formação”, com a parti-
cipação da mediadora, a profes-
sora do UniAnchieta, Rutzkaya
Queiroz dos Reis. Já no segundo
andar da Biblioteca, a professora
da Unicamp, doutora Irenilza de
Alencar Naas, abordou o tema
“Pesquisa, desenvolvimento e Ex-
tensão no Cenário Brasileiro”, ten-
do como mediador o professor
Mário Mollo Neto; no terceiro an-
dar ocorreu a palestra “Produção
de conhecimento e o papel das

O diretor presidente do UniAnchieta deu as boas vindas aos alunos e expli-
cou a todos os presentes que o congresso marcou os 70 anos de história da
instituição.

Para a Diretora de Graduação, Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão, Doutora Beatriz Maria Eckert-Hoff, o I CONAPIC
consagra a trajetória de ensino de qualidade ao longo das sete décadas do Centro Universitário Padre Anchieta

incubadoras universitárias de
empreendimentos de economia
solidária”, ministrada pela profes-
sora da Ufscar, Maria Zanin con-
tando como mediadora, a profes-
sora Juliana Rink e no prédio mul-
tidisciplinar aconteceu a palestra
“A obesidade na gestação e lac-
tação: um promotor de distúrbios
metabólicos na prole”, ministra-
da pelo professor da Unicamp,
Márcio Alberto Torsoni e tendo
como mediador o professor Cris-
tiano José Mendes Pinto.

AgradecimentosAgradecimentosAgradecimentosAgradecimentosAgradecimentos

O evento contou com os
seguintes  apoios: Transtadeu,
Gobb´s, Escola de Idiomas Michi-
gan, Editora Saraiva, Editora Fon-
toura, Fapesp, Vitalis, WCA, CIEE,
Joate, Copicentro, Le Ru, Toa a
Toa, Filmes Nós, CartaCapital, Ta-
tos, Ghotinhas D´Água, Artfinal
Formaturas e InteraCursos.
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Meio ambient e é um dos
destaques da segunda noit e

Uma das grandes atra-
ções da segunda noite do I CO-
NAPIC foi a participação do En-
genheiro português, Rui Pedro
Ribeiro que ministrou a palestra
“Economia de Baixo Carbono:
mecanismos privados de mitiga-
ção de gases do efeito estufa”.
O evento, realizado no dia 2,
ocorreu no prédio de Ciências
Sociais Aplicadas do campus
Professor Pedro C. Fornari reu-
niu estudantes de diversos cur-
sos do UniAnchieta. O Engenhei-
ro inicialmente abordou as trans-
formações que a economia vem
provocando no meio ambiente
e de que forma esses efeitos
vem se refletindo no dia a dia.
“A nossa economia tem carac-
terísticas de desenvolvimento e
o modelo que boa parte dos pa-
íses adota causa grande impac-
to no mundo, com isso ocorrem
desequilíbrios que como conse-
quência vem influenciando os
hábitos do ser humano. É um
forte impacto do ponto de vista
social”, declarou. Segundo Rui,
o padrão de desenvolvimento
baseado no bem estar é consi-
derado insustentável. “Tudo o
que retiramos da natureza deve
ser feito de maneira consciente,
não podemos continuar prejudi-
cando o nosso ecossistema. O
meio ambiente precisa se rege-
nerar. É uma questão de sobre-
vivência das espécies do plane-
ta”. De acordo com o palestran-
te, apenas com a salvação da
natureza será possível a preser-
vação da vida na terra. “Temos
que mudar a nossa situação va-
lorizando os componentes soci-
al e ecológico”.

Serra do JapiSerra do JapiSerra do JapiSerra do JapiSerra do Japi

O meio ambiente tam-
bém foi tema da palestra “Pes-
quisa em Educação Ambiental”,

ministrada pelo professor assis-
tente do Departamento de Edu-
cação do Instituto de Biociênci-
as da Unesp, doutor Luiz Marce-
lo de Carvalho. Conversando
com estudantes na sala 15, o
profissional abordou em um pri-
meiro momento o campo de tra-
balho para os profissionais que
militam na área. “A partir daí pro-
curei explorar o sentido social
das pesquisas em educação
ambiental. A prática é coerente
e necessita de uma reflexão ri-
gorosa que nos permita a com-
preensão do assunto”, salientou.
Luiz, em duas oportunidades vi-
sitou Jundiaí. O professor desen-
volveu na cidade cursos para
professores do sistema munici-
pal de ensino. “O município é
belíssimo e possui a Serra do
Japi que é fantástica”.

C lownClownClownClownClown

Utilizando técnicas clow-
nescas, a professora da Uni-
camp, Márcia Strazzacappa, mi-
nistrou a palestra “Por uma edu-
cação transformadora”. A roupa
parecida como a de uma faxinei-
ra e a maquiagem usada pela
doutora em educação, chama-

ram bastante a atenção dos es-
tudantes que tiveram a chance
de conhecer um novo universo.
“Encenei esse personagem por-
que a faxineira é uma profissio-
nal que vai em todos os lugares,
vê e ouve tudo. Isso dá a possi-
bilidade de falar e mostrar as
coisas mais absurdas que acon-
tecem nas áreas da saúde, edu-
cação e relações humanas, en-
tre outras. É uma maneira engra-
çada mas que faz as pessoas re-
fletirem sobre o comportamen-
to”. Há dez anos, Márcia desen-
volve esse tipo de apresentação
e os resultados tem sido surpre-
endentes. “Tenho uma platéia
cativa de médicos de alto gabari-
to da USP. Eles ficaram admira-
dos com a minha performance e
percebo que de alguma maneira
o que passo durante a apresen-
tação contribui para o dia a dia
desses profissionais”.

Mult idiscipl inaridadeMult idiscipl inaridadeMult idiscipl inaridadeMult idiscipl inaridadeMult idiscipl inaridade

Sobre a realização do I
CONAPIC, a professora da Uni-
camp fez questão de destacar o
conceito da multidisciplinaridade.
“Em primeiro lugar quero parabe-
nizar a organização pelo alto ní-

A doutora Márcia Strazzacappa, ministrou a palestra “Por uma educação
transformadora”, encenando uma faixineira que de maneira engraçada e
descontraída leva as pessoas a refletirem sobre o comportamento.

Engenheiro português, Rui Pedro Ribeiro abordou as transformações que a
economia vem provocando no meio ambiente e de que forma esses efeitos
vem se refletindo no dia a dia.

vel do evento. Achei interessante
também que na minha apresen-
tação, por exemplo, existiam alu-
nos de vários cursos, não apenas
de Pedagogia”. Já para o Enge-
nheiro Ambiental, Luiz Marcelo de
Carvalho, as atividades contribu-
íram com a formação acadêmica

dos estudantes. “Além disso o
UniAnchieta cumpre um papel
social fundamental que é com a
formação de pesquisadores. É
essencial que as universidades
ofereçam esse espaço. Essa é
uma prática que colabora para
solucionar questões pendentes”.

Palestra “Encontro de Estudantes e Empresários de Ciências Contábeis de
Jundiaí e Região” foi um dos destaques da noite de quinta-feira
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Estudantes de vários
cursos assistiram no último dia
3, durante a programação do I
CONAPIC, a palestra “Desafi-
os da Educação Tecnológica no
Brasil”, ministrada pelo Presi-
dente da Câmara de Educação
Básica do Conselho Nacional da
Educação (CNE), professor Fran-
cisco Aparecido Cordão. O even-
to foi realizado no segundo an-
dar do prédio da Biblioteca, no
campus Professor Pedro C. For-
nari. O educador iniciou a con-
versa com os alunos mostran-
do a evolução do segmento no
País. “A educação tecnológica
na área da educação superior é
o campo que apresenta o maior
crescimento nos últimos anos.
O grande desafio é preparar as
pessoas não apenas para pro-
duzir tecnologia, mas também
a administrá-la de forma ade-
quada, desenvolvendo um co-
nhecimento coerente”, afirmou
Cordão. Segundo o educador, a
globalização exige dos profissi-
onais a busca constante da atu-
alização das informações.

“O mundo do traba-“O mundo do traba-“O mundo do traba-“O mundo do traba-“O mundo do traba-
lho significa uma so-lho significa uma so-lho significa uma so-lho significa uma so-lho significa uma so-
ciedade em constan-ciedade em constan-ciedade em constan-ciedade em constan-ciedade em constan-
te mutação. O de-te mutação. O de-te mutação. O de-te mutação. O de-te mutação. O de-
senvolvimento da ci-senvolvimento da ci-senvolvimento da ci-senvolvimento da ci-senvolvimento da ci-
ência voltada para oência voltada para oência voltada para oência voltada para oência voltada para o
mercado de traba-mercado de traba-mercado de traba-mercado de traba-mercado de traba-
lho é o desaf io dolho é o desaf io dolho é o desaf io dolho é o desaf io dolho é o desaf io do
novo tecnólogo”novo tecnólogo”novo tecnólogo”novo tecnólogo”novo tecnólogo”

 Para se tornar um espe-
cialista de ponta, o Presidente
da Câmara de Educação Bási-
ca do CNE explicou que são ne-
cessários a valorização de as-
pectos como atitude, habilida-
de, valores e emoção. “A exi-
gência por respostas novas e
criativas é cada vez maior.
Devido a questão da globali-

Presidente da Câmara de
Educação Básica aborda Desafios

da Educação Tecnológica

zação, tudo o que é produzido
nesse setor nos quatro cantos
do planeta corre rapidamente.
Antes o desafio era só local,
agora passou a ser estadual,
nacional e até mesmo conti-
nental”.

Direi tos Const i tucio-Direi tos Const i tucio-Direi tos Const i tucio-Direi tos Const i tucio-Direi tos Const i tucio-
n a i sn a i sn a i sn a i sn a i s

Uma outra palestra que
chamou muito a atenção dos
alunos na noite de sexta-feira
foi ministrada no anfiteatro do
campus pelo professor titular
da Universidade Federal do
Rio Grande do Sul e coordena-
dor adjunto do mestrado da
Faculdade de Direito, doutor
José Alcebíades de Oliveira
Júnior. Ao lado do coordenador
do curso de Direito do UniAnchi-
eta, doutor Márcio Franklin No-
gueira, o profissional abordou
o assunto “Considerações so-
bre efetividade dos Direitos
Constitucionais”. Dezenas de
alunos da instituição assisti-
ram atentamente a explana-
ção do advogado que procurou

atualizá-los com relação ao
tema. “Quando se fala em no-
vos direitos incluímos nos di-
reitos fundamentais uma série
de novidades que vem ampli-
ando o rol desse segmento e
que há um bom tempo venho
chamando de novos direitos”,
esclareceu. Para dar consis-
tência a sua afirmação, doutor
Alcebíades citou o pensador e
cientista italiano, Norberto Bó-
vio. “Essa nova ideia já é tra-
balhada pelo Bóvio na sua
obra chamada “A Era dos Di-
reitos Modernos”. Digo tam-
bém que as transformações são
grandes e acredito que nós te-
mos que pensar nas relações
humanas. Quando se fala em
Direitos Fundamentais estamos
falando em Direitos Humanos,
Constitucionais”. De acordo com
o palestrante, um campo que
vem apresentando um cresci-
mento expressivo refere-se a
área do consumidor. “O Direito
do Consumidor vem sendo mui-
to trabalho hoje em dia. É um
grande ganho para esse seg-
mento, porém certos cuidados

devem ser tomados para não
cometer erros”.

Produção de PesquisaProdução de PesquisaProdução de PesquisaProdução de PesquisaProdução de Pesquisa

A realização do I Congres-
so Nacional de Iniciação Cientí-
fica (CONAPIC) é uma iniciativa
que atualiza o conhecimento
dos professores e alunos além
de estimular o gosto pela produ-
ção de pesquisa. Essa é a opi-
nião do Presidente da Câmara
de Educação Básica do Conse-
lho Nacional da Educação, Fran-
cisco Aparecido Cordão. “Infeliz-
mente muitas faculdades não
incentivam a iniciação científica.
O UniAnchieta está de parabéns

por essa iniciativa que entendo
ser da maior importância. É por
meio de eventos como esse que
conseguimos valorizar a nossa
educação e dar a devida impor-
tância ao setor do ensino”

 Segundo ele, o trabalho
desenvolvido pela instituição é
realizado também por diver-
sos países do continente Eu-
ropeu. “Na União Européia, por
exemplo, existe um projeto de-
nominado Leonardo DaVinci
que estimula a produção de
pesquisas desde o Ensino Fun-
damental. Entendo que as es-
colas devem criar alternativas
para a realização de estudos
nessa área”.

Para se tornar um especialista de ponta, o Presidente da Câmara de Educa-
ção Básica do CNE, Francisco Aparecido Cordão, explicou que são necessári-
os a valorização de aspectos como atitude, habilidade, valores e emoção.

O professor titular da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, doutor
José Alcebíades de Oliveira Júnior, ao lado coordenador do curso de Direito
do UniAnchieta, doutor Márcio Franklin Nogueira, ministrou a palestra “Con-
siderações sobre efetividade dos Direitos Constitucionais”



8 CONAPIC

Durante o I CONAPIC, es-
tudantes tiveram a oportuni-
dade de mostrar todo o conheci-
mento adquirido em sala de aula
por meio das apresentações de
Iniciação Científica. Segundo es-
timativas da organização, cerca
de 450 trabalhos foram apresen-
tados para a comunidade acadê-
mica no sábado (dia 4), no prédio
de Tecnologia do campus Profes-
sor Pedro C. Fornari. Desse total,
42 eram de procedência externa,
ou seja, foram realizados por alu-
nos de outras instituições que se
interessaram pelo evento. Entre
os estudos, um dos que mais cha-
mou a atenção de alunos, profes-
sores e convidados foi desenvol-
vido pelo universitário Roniele Ro-
drigues Gonçalves, estudante do
sétimo semestre de Engenharia
Eletrônica do UniAnchieta. Deno-
minado “Robô Inseto”, o experi-
mento levou três meses para ser
construído utilizando o acrílico
como material. “É um sistema
eletrônico que copia os movimen-
tos independentes de um inseto.
Cada motor trabalha sozinho sem
depender do outro, porém de for-
ma sincronizada”, afirmou o es-
tudante. De acordo com Roniele,
a experiência teve como objetivo
pesquisar a forma de locomoção
dos insetos. “Resolvi criá-lo pela
facilidade dos mecanismos. Per-
cebi que as pessoas ficaram mui-
to curiosas ao vê-lo andando no
chão”, ressaltou. O aluno, que é
natural de Bom Sucesso, cidade
localizada no interior de Minas Ge-
rais, disse que mudou para Jundi-
aí devido ao potencial do municí-
pio. “Além disso, o UniAnchieta é
uma instituição muito conhecida
no interior de São Paulo. O curso
que faço é muito bom e os pro-
fessores de qualidade”, afirmou
o jovem que atualmente trabalha
com equipamentos eletrônicos e
estuda no período noturno.

Mais de 400 trabalhos de
Iniciação Científ ica são

apresentados durante o evento
Projeto AlbatrozProjeto AlbatrozProjeto AlbatrozProjeto AlbatrozProjeto Albatroz
Durante boa parte do sá-

bado foram realizadas as apre-
sentações. O prédio de Tecnolo-
gia recebeu um grande público
interessado em conhecer os es-
tudos dos alunos. As universitá-
rias de Administração Paula Oli-
veira, Suzane Caetano e Bruna
Kaam, que encontram-se no sé-
timo semestre do curso, apre-
sentaram o projeto Albatroz. De
acordo com Suzane, o trabalho
foi criado durante a disciplina de
Gestão de Projetos do professor
Aimar Lopes. “Decidimos duran-
te a aula do professor desenvol-
vê-lo especialmente para o I
CONAPIC”, revelou. Segundo
ela, a pesquisa é voltada para a
área infantil. “É uma empresa
que fabrica brinquedos para es-
timular a capacidade das crian-
ças, trabalhar em grupo além de
privilegiar a coordenação moto-
ra”. Suzane afirmou ter ficado
empolgada em participar do
CONAPIC pelo fato de poder
aprofundar os conhecimentos
obtidos em sala de aula e colo-
cá-los em prática. “Para ampli-
ar o projeto foi necessário apren-
der um pouco mais do segmen-
to de gestão. Foi muito bacana
poder participar desse evento
porque trabalhamos diversos
campos da disciplina como Re-
lações Humanas, Contábil e Fi-
nanceira. Com certeza o que fi-
zemos aqui hoje foi válido não
só no aspecto de trabalho como
também para a vida pessoal”. A
futura administradora explicou
que muitos conceitos aprendi-
dos durante as aulas já são uti-
lizados no campo profissional.
“Trabalho em um hospital em
Jundiaí e muita coisa que vejo
nas atividades posso desenvol-
ver no meu dia a dia”.

RisoterapiaRisoterapiaRisoterapiaRisoterapiaRisoterapia
O I CONAPIC também re-

servou o seu lado humorístico.
Isso porque alunas do curso de
Enfermagem apresentaram du-
rante as atividades o projeto “A
Prevenção e a promoção da saú-
de entre crianças por meio da ri-
soterapia: relato de experiência”.
Formada pelas estudantes Elai-
ne Cristina dos Santos, Ana Cláu-
dia de Carvalho, Regina Estela
dos Santos, Ana Paula Torres e
Maria de Fátima Oliveira e pelas
professoras Andrea Savietto e
Claudete da Silva, o grupo esteve
todo caracterizado com jalecos de
enfermeiras e roupas de palha-
ço. “A gente sabe que nas unida-
des básicas de saúde de Jundiaí
e região não existe esse tipo de
iniciativa, de levar um pouco de
humor aos pacientes que sofrem
com algum tipo de doença”, de-
clarou a professora Andrea Savi-
etto, uma das integrantes e coor-
denadoras da ideia. De acordo
com a educadora, algumas apre-

sentações já foram realizadas e
o resultado foi surpreendente.
“Aos poucos nós vamos colocan-
do a nossa estratégia em prática.
Já visitamos o CAPS, algumas
unidades de saúde de Várzea e
também escolas daquele muni-
cípio”, relatou a aluna Ana Paula
Torres. “Fomos mostrar o nosso
trabalho em uma escola de Vár-

zea Paulista e uma das crianças
estava queimando de febre.
Após a nossa apresentação, o
garotinho ficou bem melhor e
não queria nos deixar ir embo-
ra”, esclareceu.

No período da tarde fo-
ram realizadas as oficinas vol-
tadas para a comunidade além
das apresentações do Festival
de Talentos.

Estudantes e professoras do curso de Enfermagem apresentaram o projeto
“A Prevenção e a promoção da saúde entre crianças por meio da risoterapia:
relato de experiência”

Professores assistiram atentamente apresentação em forma de pôster de aluna no último dia do congresso


